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O Pentateuco, (nome que vem  do grego e significa “cinco rolos”) também chamado de Livro da Lei pelos judeus, ou às vezes referido como a Lei de Moisés, este é a famosa TORAH judaica.

Existem dois elementos que compõe este conjunto de cinco livros: 

(1) História – embora não seja um compêndio de história, o Pentateuco remonta à origem da raça humana e fala das regiões pelas quais ela se espalhou.

(2) Lei – Este ponto é de tal modo proeminente no Pentateuco que recebeu o apelido de Livro da Lei (ou Torah). O 3º livro - Levítico – é inteiramente composto de leis (especialmente leis litúrgicas), os outros tem leis e discursos e história misturados. O Gênesis é o livro que narra os tempos primitivos de Adão a Noé, e de Noé a Abraão.

As leis no Pentateuco dizem respeito a todas as relações da vida humana, seja com Deus ou seja com o próximo. Impressionante é que toda a legislação do Antigo Testamento está contida nestes cinco livros.

Um fato maravilhoso, e isto é um dos pontos que torna a Bíblia especial, é que os dois elementos (história e lei) estão expostos como duas linhas de pensamento fantasticamente combinados, formando um rio único de informações através do Pentateuco demonstrando um plano e uma unidade admiráveis. A história sem as leis não é compreensível, nem as leis são inteligíveis à parte da história, assim se tornam um conjunto único e de uma continuidade singular.

Podemos classificar os temas de cada um dos cinco livros da seguinte forma:

Gênesis – A fundação da nação hebraica;

Êxodo – O Concerto com a nação hebraica;

Levítico – As leis da nação hebraica;

Números – A viagem para a Terra Prometida;

Deuteronômio – As leis da nação hebraica.


É importante notarmos que o Pentateuco tem aproximadamente 4000 anos de existência. Foi escrito durante o período da peregrinação do povo de Deus  no deserto do Sinai (ca 1500 anos aC) e é o legado da formação da raça humana e de um povo de forma extraordinária.  São as raízes do povo hebreu, sua identidade, sua história, seu papel entre as nações da terra e seu futuro.


A importância primária do Pentateuco é muito mais teológica e não tanto histórica; a história é o pano de fundo das ações de Deus no fazer surgir uma nação especial.


É nesta história inicial que Deus se revela e ensina o que significa ser Israel e servir ao Senhor como Israel. O tema central do Pentateuco está em Ex 19:4-6 

“Vós tendes visto o que fiz: aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim. Agora, pois, se atentamente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu pacto, então sereis a minha possessão peculiar dentre todos os povos, porque minha é toda a terra; e vós sereis para mim reino sacerdotal e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel.”

Este texto central olha para o passado e para o futuro – é escatológico em sua essência, transpira glória e esperança. Conta a história a partir de Abrão, chamado de dentro do paganismo sumeriano para fundar uma nação que seria uma bênção a todas as nações.

A humanidade, que Deus havia criado em Sua imagem e semelhança para governar sobre toda a criação havia violado a sagrada confiança e mergulhou todo o universo em uma ruína caótica de rebelião moral e espiritual, com trágicas conseqüências no mundo material.

Daí a importância significativa de Israel – a de anunciar este Deus ao mundo e de ser um povo sacerdotal a todas as nações, ensinando, pela via prática, o que é seguir a este Deus supremo e soberano do universo.

Assim Deus proveu o povo de Israel com uma base histórica e teológica para a sua posição como povo peculiar – isto é o que quer dizer “minha possessão peculiar”.

A palavra Torah quer dizer “ensino, instrução”. Daví, o segundo rei da nação hebréia, e o rei segundo o coração de Deus, expressa esta visão através de um louvor que se constitui no maior poema composto – o Salmo 119. Todo este salmo gira em torno da maravilha que é a Lei de Deus, o privilégio de se seguir a Lei de Deus, os seus benefícios e sua sabedoria.

No Salmo 19.7-8, Daví já nos fornece com uma visão prévia desta sua compreensão da Lei, quando diz:

A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos simples.

Os preceitos do Senhor são retos, e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e alumia os olhos.
A importância fundamental e relevância do Pentateuco para nós hoje está em sua teologia, e não na sua forma literária ou outros aspectos. Perguntas como: 

a) Que verdade Deus está nos comunicando a respeito dele mesmo?

b) O que Deus está revelando a respeito de Seus propósitos?

c) O que significava esta revelação para o Israel do AT e para a igreja do NT?

d) Qual o significado para o cristão contemporâneo? E sua igreja?

O grande tema do Pentateuco é a reconciliação e restauração da humanidade e criação que foram afetadas pela desobediência humana.

As instituições do Concerto do Sinai, as leis, os rituais litúrgicos, etc, capacitaram a nação a viver sua tarefa de serva como povo santo, e através desta santidade atrair a humanidade perdida ao único Deus vivo e verdadeiro. É apenas neste fundamento teológico-histórico que podemos entender a missão do povo santo de Deus em Cristo – a igreja, Corpo de Cristo - nos dias atuais. Disto se deriva o entendimento de que somos um povo sacerdotal.

Sl 103.17-18

“Mas é de eternidade a eternidade a benignidade do Senhor sobre aqueles que o temem, e a sua justiça sobre os filhos dos filhos, sobre aqueles que guardam o seu pacto, e sobre os que se lembram dos seus preceitos para os cumprirem.”
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